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TERAPÊUTICA ANTIMICROBIANA DE ALGUNS HOSPITAIS DE FORTALEZA-CE: UM COMPARATIVO COM PROTOCOLOS DESCRITOS NA LITERATURA

INTRODUÇÃO: Atualmente, com a diversidade de medicamentos no mercado e o crescente número e tipos de infecções, têm-se encontrado dificuldades na implantação de protocolos adequados para cada tipo de patologia. Sabendo-se que o uso abusivo de antimicrobianos pode acarretar em aumento da resistência bacteriana, verifica-se, então, o papel fundamental dos protocolos de tratamento na saúde pública atual, seja em unidades públicas ou privadas. OBJETIVOS: Observar e avaliar a presença de protocolo terapêutico em cinco hospitais de Fortaleza e constata-los com protocolos preconizados pela literatura. MATERIAL E MÉTODOS: O estudo foi realizado nos hospitais: 1 Hospital Federal (Maternidade-Escola Assis Chateaubriand  - MEAC/UFC), 1 Hospital Municipal (HM), 2 Hospitais Estaduais (HE-1 e HE-2) e um Hospital Privado (HP),  todos eles prestam assistência em obstetrícia. Foram realizadas visitas a esses hospitais e os dados sobre o tratamento utilizado em algumas infecções foram obtidos através de protocolos, conversa com o farmacêutico responsável da instituição e com representantes da CCIH. A análise dos dados obtidos foi realizada por comparação entre as farmacoterapias empregadas nos hospitais e a literatura. RESULTADOS E CONCLUSÕES: Observando a existência de protocolos de tratamento empregados pela MEAC, já é motivo de se dizer que há, pelo menos, uma tentativa do uso racional de antimicrobianos, o que não foi encontrado, pelo menos de uma forma bem estruturada e escrita nas outras unidades de saúde visitadas. Ao se comparar os tratamentos empregados na MEAC com a literatura, observa-se que há concordância, em grande parte, desses, como o tratamento de mastite, endometrite, endocardite,pielonefrite, entre outros, o que é outro ponto positivo em relação à terapêutica empregada nessa maternidade.

